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Módulo 3: Ação tutorial em EaD 



Concepção de tutor e tutoria 

 

• Tutor, professor, orientador ou orientador 

acadêmico? 

• Quem é o tutor? 

• Qual perfil é o desejado para o exercício da 

tutoria? 

• É necessária uma formação específica? 

 



Concepção de tutor e tutoria 

 

 

• O tutor é o mediador entre o conhecimento e as necessidades 

apresentadas pelos alunos. 

• A tutoria é o elemento chave para o sucesso da EaD. 



Características desejadas do tutor 



O docente tutor como mediador 

 

 

 

• A figura do docente-tutor tem-se tornado uma exigência acadêmica em 

cursos a distância dada a sua importância como mediador no processo de 

ensino e aprendizagem; por isso tem-se exigido dele uma formação 
específica, além da apresentação de determinadas características e 

competências julgadas adequadas para o exercício da função.  

 



Modalidades de tutoria 

Presencial 

 
• Individual 

• Grupal 

A distância 
• Correio 

• Telefone 

• Internet 

• Videoconferência 

• Teleconferência 



Modalidades de tutoria 

• Tutoria presencial serve para (FREEMAN, 2003): 

 

– motivação; 

– integração e informação; 

– análise de um trabalho;  

– preparação de trabalhos; 

– análise de uma unidade dos 

materiais de aprendizagem; 

– preparação da unidade 

seguinte dos materiais de 

aprendizagem; 

 

– exploração de dificuldades 

comuns; 

– trabalho de recuperação e 

acompanhamento da 

matéria; 

– desenvolvimento de 

técnicas; 

– trabalho prático; 

– preparação para exames; 

– consolidação. 



Modalidades de tutoria 

• Tutoria a distância serve para: 

– disseminar conteúdos; 

– tirar dúvidas; 

– criar espaços coletivos de 

aprendizagem;  

– trocar experiências ; 

 

– tornar disponíveis materiais 

complementares; 

– superar os obstáculos 

espaço-temporais. 



Tutoria presencial e a distância  

• Formas de interação educacional: 

Normalmente encontradas Desejadas 

Fonte: (FONSECA; ELIASQUEVICI, 2007). 



Avaliação e ação tutorial 

• Ao docente-tutor cabe no processo avaliativo:  

 

– não só a tarefa de recolher os dados da aprendizagem e informá-los ao docente 

da disciplina, quanto comentar com os estudantes seu processo de construção 

do conhecimento/aprendizagem;  

– a responsabilidade pelo seu grupo, no sentido da afetividade e da empatia na 

comunicação, contribuindo para a retenção do estudante;  

– criar condições para o estabelecimento de princípios éticos de integridade, 

competência, honestidade, saber negociar a correção, a interpretação dos 

resultados são atitudes importantes a serem desenvolvidas pelo docente-tutor; 

– divulgar ao interessado os resultados obtidos nas avaliações que permitam a 

condução ou recondução do processo de aprendizagem, principalmente em 

cursos que utilizam o AVA,  à medida que há escassez de encontros 

presenciais,  que dificultam o retorno das informações aos estudantes quanto ao 

seu desempenho.  

 



Feedback 

• Instrumento para responder a  dúvidas, avaliar e desenvolver outras 

atividades inerentes à docência. Com isso, cumpre-se uma das importantes 

tarefas do docente-tutor, quer presencial ou a distância, que é dar retorno 
permanente sobre o processo de aprendizagem do estudante. 

• Como ato de comunicação, deve estabelecer um bom diálogo e, para isso, 

faz-se necessário desenvolver e praticar uma boa linguagem escrita.  

• Tempo e a qualidade da resposta são importantes, pois refletem 

diretamente na motivação do estudante, além de mostrar ainda que o 

docente-tutor está presente e atento ao processo de aprendizagem.  

• Deve estar carregado de uma prática pedagógica que conduza o estudante 

a refletir sobre seus erros e acertos, motivando-o para a construção e a 
reconstrução, num ciclo constante de aprendizagem. 

 



Feedback 

• Dentre os tipos de feedback, destacam-se: 

 

 Positivo: o docente-
tutor reforça o 

comportamento 
desejável que se quer 

repetido.  

Corretivo: em que se 
quer uma mudança no 

comportamento do 
estudante. 

Insignificante: quando 
o comentário é vago e 

genérico. 

Ofensivo: quando gera 
conflitos. 



Feedback 

• No que se refere ao processo de comentar o trabalho dos estudantes, faz-

se necessário distinguir os comentários gerais (referentes ao trabalho como 

um todo) e os detalhados (referentes a partes específicas). 

• Dentre os comentários gerais, deve-se procurar (adaptado de Freeman 

(2003)):  

 

– Realizar uma avaliação geral do trabalho, 

tão positiva quanto possível. O tom dos 

comentários é primordial para manter um 

bom relacionamento durante o curso.  

– Fornecer uma explicação para o conceito 

atribuído, apontando como o estudante 

poderia ter alcançado um melhor 

rendimento.  

– Comentar e aconselhar sobre a 

apresentação: ortografia, gramática, 

extensão, referências, uso de convenções 

próprias do conteúdo, entre outros.  

– Sugerir itens adicionais que o estudante 

poderia ou deveria ter incluído em sua 

resposta.  

– Apontar o progresso do desempenho do 

estudante.  



Sugestões para uma boa ação tutorial 

• Ter claro os critérios que irão ser utilizados para a avaliação. 

• Ser sempre positivo nos comentários, buscando o lado bom, ressaltando-o. 

• Ser o mais claro possível nas explicações e na escrita. 

• Evitar ironia. 

• Compartilhar do entusiasmo e desejo de aprender com os alunos. 

• Informar os alunos do seu progresso e da superação de suas dificuldades. 

 

Fonte: (ELIASQUEVICI; FONSECA, 2004).  



Dinamizando a tutoria no curso de 

Especialização em Saúde da Família 

Boa tarde, 

 

Gostaria de receber sua orientação 

sobre o que devo fazer para me 

comunicar com o tutor da minha 

turma,  já enviei várias tarefas, e-mails 

e para verificar se ele estava 

recebendo enviei a mesma mensagem 

para mim e chegou normalmente. 

Por favor me responda o mais breve 

possível pois se tiver que fazer as 

tarefas novamente, ficarei bastante 

atrasada. 

(mensagem de aluno para o 

coordenador) 

 



Dinamizando a tutoria no curso de 

Especialização em Saúde da Família 

Ausência de equilíbrio emocional por 

parte do tutor. 

 



Dinamizando a tutoria no curso de 

Especialização em Saúde da Família 

Os tutores devem se preparar para os 

momentos presenciais que não devem 

ser confundidos com aulas presenciais 

tradicionais, onde o cérebro do aluno 

é apenas um repositório de 

informações.  



Dinamizando a tutoria no curso de 

Especialização em Saúde da Família 

O tutor compreende tudo, aceita tudo, 

possui atitudes paternalistas 

comprometendo o desenvolvimento da 

autonomia do aluno. 



Árvore das expectativas 
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